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COMITÉ DE EXPERTOS DEL MESICIC REALIZA VISITA IN SITU A HONDURAS

Tegucigalpa. El Comité 

de Expertas y Expertos 

d e l  M e c a n i s m o  d e 

S e g u i m i e n t o  d e  l a 

Implementación de la 

C o n v e n c i ó n 

Interamericana contra 

l a  C o r r u p c i ó n 

( M E S I C I C ) ,  d e  l a 

O r g a n i z a c i ó n  d e 

Estados Americanos 

( O E A ) ,  r e a l i z ó  u n a 

V i s i t a  I n  S i t u  a 

Honduras en el marco 

de la Sexta Ronda de 

Análisis.

D e l  2 7  a l  3 0  d e 

s e p t i e m b r e  l o s 

expertos del MESICIC 

evacuaron la agenda en 

s u  V i s i t a  I n  S i t u , 

realizada de manera 

virtual por la pandemia 

derivada por el covid-

19, contando para ello 

c o n  l a  a n u e n c i a 

otorgada por Honduras 

e n  e l  m a r c o  d e  l o s 

c o m p r o m i s o s 

i n t e r n a c i o n a l e s  d e 

combatir la corrupción.

La agenda fue aprobada 

por el  subgrupo de 

análisis de Honduras 

para la Sexta Ronda del 

MESICIC, conformado 

por Chile y Nicaragua.

E n  s u  c a l i d a d  d e 

e x p e r t o  t i t u l a r  d e 

H o n d u r a s ,  e l 

magistrado presidente 

d e l  T S C ,  R i c a r d o 

R o d r í g u e z ,  g i r ó 

invitación formal a los 

t i t u l a r e s  d e  l a s 

instituciones objeto de 

a n á l i s i s ,  a  fi n  d e 

p a r t i c i p a r  e n  e l 

desarrollo de la agenda.

Cada entidad delegó 

f u n c i o n a r i o s  c o n 

conocimiento directo y 

práctico de los temas 

tratados en los paneles 

de la agenda, asimismo 

s e  l e s  s o l i c i t ó  t o m a r 

p r e v i s i o n e s  q u e  s e a n 

n e c e s a r i a s  p a r a 

s u m i n i s t r a r  l a 

información sobre los 

temas abordados.

Durante la Visita In Situ 

cada institución contó con 

un espacio de tiempo para 

presentar exposiciones 

sobre los temas tratados, 

c o n c e r n i e n t e s  a  s u 

entidad.

Asimismo, el magistrado 

presidente giró oficios de 

solicitud de información 

adicional al cuestionario 

adoptado por el Comité de 

Expertos del MESICIC, 

para la Tercera y Sexta 

Ronda de Análisis.

L a s  p r e g u n t a s  d e l 

c u e s t i o n a r i o  e s t a b a n 

relacionadas al quehacer 

i n s t i t u c i o n a l ,  e n 

c o n c o r d a n c i a  a l 

s e g u i m i e n t o  d e  l a 

implementación de las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

f o r m u l a d a s  y  l a s 

disposiciones analizadas 

en la Tercera Ronda y 

r e s p e c t o  a  l a s 

d i s p o s i c i o n e s  d e  l a 

Convención seleccionadas 

para la Sexta Ronda.

Los documentos relativos 

a la respuesta de Honduras 

al Cuestionario de la Sexta 

Ronda sobre los temas de 

d i c h a  R o n d a  s e 

encuentran disponibles en 

la página oficial de la OEA-

MESICIC.

C a b e  s e ñ a l a r  l a 

i m p o r t a n c i a  d e  l a s 

respuestas brindadas al 

c u e s t i o n a r i o  y  l o s 

documentos soporte, ya 

que son el punto de partida 

para la elaboración del 

i n f o r m e  fi n a l  q u e 

contendrá el análisis de la 

implementación por parte 

del Estado de Honduras 

del cumplimiento de las 

d i s p o s i c i o n e s  d e  l a 

C o n v e n c i ó n 

seleccionadas.

Agenda
Durante la semana se 

a n a l i z a r o n  l o s  t e m a s 

c a l i fi c a d o s  c o m o 

relevantes por la MESICIC 

relacionados al secreto 

b a n c a r i o ,  n e g a c i ó n  o 

i m p e d i m e n t o  d e 

beneficios tributarios por 

pagos que se efectúen en 

violación de la legislación 

contra  la  corrupción, 

Prevención del soborno de 

funcionarios públicos 

nacionales y extranjeros, 

Soborno transnacional, 

Enriquecimiento ilícito y 

Extradición.

S e  c o n t ó  c o n  l a 

p a r t i c i p a c i ó n  d e 

r e p r e s e n t a n t e s  d e l 

Colegio Hondureño de 

Contadores Públicos, de 

O r g a n i z a c i o n e s  d e  l a 

Coalición Anticorrupción 

y del Consejo Nacional 

Anticorrupción.

Asimismo, del Tribunal 

S u p e r i o r  d e  C u e n t a s 

(TSC), del Servicio de 

Administración de Rentas 

( S A R ) ,  S e c r e t a r í a  d e 

F i n a n z a s ,  D i r e c c i ó n 

General de Control de 

Franquicias Aduaneras, 

Ministerio Público (MP), 

Comisión Nacional de 

Bancos y Seguros (CNBS), 

Corte Suprema de Justicia 

( C S J ) ,  S e c r e t a r í a  d e 

Seguridad, Procuraduría 

General de la República 

(PGR) y  de  la  Oficina 

Administradora de Bienes 

Incautados (OABI)..

E l  M E S I C I C  e s  u n 

m e c a n i s m o  d e 

c o o p e r a c i ó n  e n t r e 

E s t a d o s ,  c o n 

p a r t i c i p a c i ó n  d e 

organizaciones de la 

s o c i e d a d  c i v i l , 

establecido en el marco 

de la OEA, en que se 

analizan los marcos 

j u r í d i c o -

institucionales de cada 

país, su adecuación a la 

C o n v e n c i ó n  y  l o s 

resultados objetivos 

alcanzados.

El artículo 104 de la Ley 

Orgánica del Tribunal 

Superior de Cuentas 

establece que para los 

p r o p ó s i t o s  d e  l a 

C o n v e n c i ó n 

Interamericana contra 

la Corrupción, el TSC 

s e r á  l a  a u t o r i d a d 

central para formular y 

recibir directamente 

l a s  s o l i c i t u d e s  d e 

a s i s t e n c i a  y 

cooperación a que se 

r e fi e r e  l a  c i t a d a 

Convención.

La delegación del TSC fue encabezada por el magistrado Roy Pineda Castro, en la Visita In Situ virtual del MESICIC, con la participación de 

representantes de distintas instituciones estatales y sociedad civil.
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USAID FORTALECERÁ AL TRIBUNAL SUPERIOR DE CUENTAS EN CUATRO LÍNEAS DE APOYO

Tegucigalpa. La Agencia de los 

E s t a d o s  U n i d o s  p a r a  e l 

Desarrol lo  Internacional 

(USAID) reafirmó el apoyo al 

Tribunal Superior de Cuentas 

( T S C )  o r i e n t a d o  a l 

fortalecimiento institucional 

del ente rector del sistema de 

c o n t r o l  d e  l o s  r e c u r s o s 

públicos.

En septiembre el Pleno del 

TSC,  conformado por los 

m a g i s t r a d o s  R i c a r d o 

Rodríguez, quien lo preside; 

Roy Pineda Castro y José Juan 

Pineda Varela, sostuvo una 

reunión de alto nivel con 

representantes de la USAID en 

Honduras.

E n  e l  e n c u e n t r o ,  q u e  s e 

desarrolló de manera virtual 

por los efectos del covid-19, se 

abordó las líneas estratégicas de 

a p o y o  a l  T S C  q u e  s e r á n 

financiadas por la USAID a través 

del Programa Gobernabilidad 

Local (GLH).

En el pasado mes de junio, el TSC 

solicitó apoyo a la USAID para 

realizar la socialización del nuevo 

M a r c o  d e  C o n t r o l  I n t e r n o 

Institucional de los Recursos 

Públicos (MARCI), emitido por el 

Ente Fiscalizador Superior.

A s i m i s m o  s e  r e m i t i ó  p a r a 

consideración de la USAID el 

p r i o r i z a d o  d e  a c t i v i d a d e s 

identificadas que podrían ser 

financiadas por ellos, como parte 

del fortalecimiento institucional 

del TSC.

E l  1 0  d e  a g o s t o  s e  r e c i b i ó 

comunicación de parte de la 

USAID, informando que el TSC 

recibirá financiamiento de parte 

de USAID a través de la Actividad 

de Gobernabilidad Local  de 

Honduras GLH, para desarrollar 

cuatro líneas estratégicas de 

apoyo.

La primera se relaciona al apoyo 

financiero para que el TSC dé a 

conocer el nuevo Marco Rector de 

Control Interno Institucional de 

los Recursos Públicos al gobierno, 

las comunidades locales y demás 

organizaciones civiles y sociales, 

incluye el lanzamiento oficial y 

c a p a c i t a c i ó n  a  d i f e r e n t e s 

instituciones.

L a  s e g u n d a  r e fi e r e  a  l a 

socialización del MARCI en las 

municipalidades,  la tercera 

comprenderá el desarrollo del 

Sistema de Seguimiento de 

Recomendaciones de Auditoría 

(SISERA) con el propósito que 

pueda ser utilizado por usuarios 

externos.

La cuarta  l ínea estratégica 

consiste en la actualización del 

manual para la rendición de 

cuentas de las municipalidades, 

mancomunidades y empresas 

i n t e r m u n i c i p a l e s  y  l a 

capacitación sobre este tema.

Para este propósito, se realizó 

una reunión virtual el jueves 02 de 

septiembre entre el Pleno de 

Magistrados del TSC, personal 

Directivo de la USAID y de GLH, la 

Gerencia del Sector Municipal y la 

Jefatura de la UAP de TSC.

El objetivo de la reunión fue 

presentar ante el Pleno del 

T S C  l a  p r o p u e s t a  d e 

fortalecimiento que ha sido 

aprobada por la USAID, a 

t r a v é s  d e  l a  A c t i v i d a d 

G o b e r n a b i l i d a d  L o c a l 

Honduras. 

En la reunión participo, por 

parte del TSC, el Pleno de 

Magistrados, Olman Omar 

Oyuela, gerente de Auditoría 

S e c t o r  M u n i c i p a l ,  Y e s s y 

R u b i o ,  s u b g e r e n t e  d e 

Auditoría Sector Municipal y 

Vidal Flores, jefe de la Unidad 

d e  A d m i n i s t r a c i ó n  d e 

Proyectos.

Por la USAID participó su 

personal directivo, integrado 

p o r  l a  s e ñ o r a  S h a n n o n 

Schissler, directora de la 

O fi c i n a  d e  D e m o c r a c i a  y 

G o b e r n a b i l i d a d ,  d e 

U S A I D / H o n d u r a s ;  D e n i a 

C h á v e z ,  e s p e c i a l i s t a  e n 

Gobernanza, USAID; Jennifer 

V a u g h a n ,  d i r e c t o r a 

Gobernabil idad Local  de 

Honduras; y Sonia Nelson, 

especialista en Gobierno 

Municipal GLH.

El  Pleno de Magistrados 

a g r a d e c i ó  a l  U S A I D  p o r 

extender su apoyo al TSC, 

asistencia trascendental que 

se traducirá al reforzamiento 

del rol constitucional de velar 

por el correcto uso y destino de 

los bienes y recursos del 

Estado.

Jennifer Vaughan, Directora Gobernabilidad Local de Honduras (GLH); Denia 

Chavéz, Especialista en Gobernanza–USAID; los Magistrados del TSC, José Juan 

Pineda Varela, Roy Pineda Castro y Ricardo Rodríguez, Magistrado Presidente; y la 

Sra. Shannon Schissler, Directora de la Oficina de Democracia y Gobernabilidad de 

USAID/Honduras.

TSC PARTICIPÓ EN TRIGÉSIMA SEXTA REUNIÓN DEL COMITÉ DE EXPERTOS DEL MESICIC

Tegucigalpa. Una delegación del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) representó a 

Honduras en la 36 Reunión del Comité de 

Expertas y Expertos del Mecanismo de 

Seguimiento de la Implementación de la 

Convención Interamericana contra la 

Corrupción (MESICIC), de la Organización 

de Estados Americanos (OEA).

A causa de la pandemia del covid-19, la 

Trigésima Sexta Reunión Comité de 

Expertos del MESICIC se realizó de forma 

virtual.

Del 13 al 16 de septiembre los expertos de la 

región intercambiaron buenas prácticas 

anticorrupción. Asimismo, se adoptaron  

informes por país y se avanzó en el desarrollo 

de nuevas herramientas anticorrupción.

El artículo 104 de la Ley Orgánica del Tribunal 

Superior de Cuentas establece que para los 

propósitos de la Convención Interamericana 

contra la Corrupción, el TSC será la 

autoridad central para formular y recibir 

directamente las solicitudes de asistencia 

y cooperación a que se refiere la citada 

Convención.

Por el TSC participó en la Trigésima Sexta 

Reunión Comité de Expertos del MESICIC 

el magistrado Roy Pineda Castro, en su 

condición de experto titular ante el 

organismo; Jorge Medina y Melissa Paz, 



expertos alternos.

E n  e l  p e r í o d o ,  l o s  p a r t i c i p a n t e s , 

autoridades de Entidades Fiscalizadoras 

Superiores de América, avanzaron en el 

desarrollo de la metodología para la 

elaboración de un esquema de indicadores 

para prevenir,  detectar y abatir  la 

impunidad.

La representación del TSC ha  en presentó

las diferentes reuniones el informe de 

a v a n c e s  d e  H o n d u r a s  e n  l a 

implementación de recomendaciones del 

MESICIC.

La agenda incluyó la consideración, 

revisión y aprobación de proyectos de 

informe por país, en esta oportunidad de 

Costa Rica y México; presentaciones 

voluntarias de los Estados parte sobre 

Buenas Prácticas, consideración de la 

propuesta de indicadores para prevenir, 

detectar y abatir la impunidad en actos de 

corrupción relativos a los resultados de su 

investigación, persecución, juzgamiento y 

sanción penal.

 Se celebró una sesión especial en la cual se 

expusieron y conocieron experiencias, 

desarrollos y lecciones aprendidas en el 

aprovechamiento de las nuevas tecnologías 

de la información y comunicación para 

prevenir y combatir la corrupción.

TSC TESTIGO DE JURAMENTACIÓN DEL PRIMER COMITÉ DE PROBIDAD DE LA SECRETARÍA DE 

TRANSPARENCIA

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) fue 

testigo de la juramentación del 

primer Comité de Probidad y 

Ética de la Secretaría de Estado 

e n  e l  D e s p a c h o  d e 

Transparencia.

 

La representación del TSC fue 

encabezada por el magistrado 

R o y  P i n e d a  C a s t r o , 

acompañado de funcionarios 

de la Dirección de Probidad y 

Ética.

 

El acto oficial de juramentación 

del primer Comité de Probidad de 

la Secretaría de Transparencia se 

llevó a cabo el jueves 30 de 

s e p t i e m b r e ,  l o  q u e  v i e n e  a 

f o r t a l e c e r  l o s  e s f u e r z o s 

conjuntos institucionales de 

promover el cumplimiento de las 

normas de conducta ética de  los 

colaboradores públicos.

 

La juramentación estuvo a cargo 

de la Ministra de Transparencia, 

María Andrea Matamoros y el 

evento contó con la colaboración 

de la Comisión Coordinadora, 

presidida por el Lic. Andrés 

Menocal.

 

“Es un honor para mí darle la 

bienvenida a los representantes 

del TSC por primera vez en las 

instalaciones de la Secretaría de 

T r a n s p a r e n c i a ” ,  p o s t e o ,  l a 

ministra Matamoros,  en su 

cuenta de Twitter.

 

El magistrado Pineda Castro 

resaltó que el TSC cumple con el 

mandato legal de promover la 

conformación de Comités de 

Probidad y Ética en instituciones 

del Sector Público.

 

L a  fi n a l i d a d  d e l  C o m i t é  d e 

Probidad y Ética es impulsar la 

cultura de la transparencia y el 

combate frontal a la corrupción, 

p r o m o v i e n d o  a c c i o n e s  y 

c o n d i c i o n e s  p a r a  q u e  c a d a 

funcionario o servidor público 

desempeñe sus funciones con 

honestidad, transparencia y 

responsabilidad conforme a las 

leyes, reglamentos y demás 

normas relativas a la ética y la 

probidad.

 

El Comité, es un equipo de 

trabajo integrado por cinco 

servidores públicos electos 

por un periodo de dos años, 

que funcionan en los entes y 

o r g a n i s m o s  d e l  S e c t o r 

P ú b l i c o ,  q u i e n e s  s e 

comprometen velar por el 

c u m p l i m i e n t o  d e  l a s 

disposiciones del Código de 

Conducta Ética del Servidor 

Público con el objetivo de 

contribuir a crear una cultura 

de honradez y transparencia 

en la administración pública.

 

E l  T S C  c u m p l e  c o n  e l 

estamento legal de promover 

l a  c o n f o r m a c i ó n  d e  l o s 

Comités de Probidad y Ética en 

las instituciones del Sector 

P ú b l i c o ,  c o n  e l  fi n  d e 

promover el cumplimiento de 

las normas de conducta ética y 

transparencia del personal de 

la entidad estatal. 

  

Por el TSC participó en la Trigésima Sexta Reunión Comité de Expertos del MESICIC el magistrado Roy Pineda 

Castro, en su condición de experto titular ante el organismo; Jorge Medina y Melissa Paz, expertos alternos.

 La 36 Reunión concluyó  con la discusión 

de otros asuntos relativos al quehacer 

institucional de prevención y combate de 

l a  c o r r u p c i ó n ,  l a  c o n s i d e r a c i ó n  y 

aprobación del Acta.

El magistrado del TSC, Roy Pineda Castro, y la ministra de Transparencia, María 

Andrea Matamoros, junto a los miembros del primer Comité de Probidad de la 

recién creada dependencia estatal.
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TSC SOCIALIZA CON ENLACES DE INSTITUCIONES COMPROMISO DE CUMPLIMIENTO DE  

RECOMENDACIONES

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC) socializó 

con los Enlaces que 

r e p r e s e n t a n  a  l a s 

i n s t i t u c i o n e s  q u e 

conforman el Sector 

Público del Estado, las 

funciones que deberán 

desempeñar para velar 

por el cumplimiento de 

las recomendaciones 

b r i n d a d a s  e n  l o s 

informes de auditoría.

L a  j o r n a d a  d e 

c a p a c i t a c i ó n  f u e 

i n a u g u r a d a  p o r  e l 

magistrado presidente 

d e l  T S C ,  R i c a r d o 

Rodríguez; actividad 

instructiva que fue 

o r g a n i z a d a  p o r  e l 

D e p a r t a m e n t o  d e 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

Recomendaciones de 

Auditoría,  del  ente 

contralor. 

A fin de contribuir a 

mejorar la gestión de 

l a s  i n s t i t u c i o n e s 

auditadas el TSC brinda 

recomendaciones en 

c a d a  I n f o r m e  d e 

A u d i t o r í a ,  p a r a  t a l 

e f e c t o  s o l i c i t a  l a 

e n t i d a d  e x a m i n a d a 

presentar un Plan de 

A c c i ó n  p a r a  s u 

r e s p e c t i v a 

i m p l e m e n t a c i ó n  y 

aplicación. 

Las  recomendaciones 

p l a s m a d a s  e n  l o s 

Informes de Auditoría, o 

los circulados por las 

Unidades de Auditoria 

I n t e r n a  d e  c a d a 

I n s t i t u c i ó n ,  s o n  d e 

o b l i g a t o r i o 

cumplimiento, tal como lo 

ordena la Ley Orgánica del 

TSC. 

La misma Ley Orgánica 

e s t i p u l a  e l  m a n d a t o 

expreso de la sanción 

administrativa al sujeto 

pasivo que no atienda las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

brindadas por el Ente 

Fiscalizador.

E l  D e p a r t a m e n t o  d e 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s  d e 

A u d i t o r í a  e s  e l 

responsable de velar por el 

obligatorio cumplimiento 

de las Recomendaciones 

emanadas de los Informes 

de Auditoría, asimismo se 

encarga de implementar el 

Sistema de Seguimiento 

d e  R e c o m e n d a c i o n e s 

(SISERA), cuya normativa 

inició su vigencia el uno de 

enero del año 2020. 

Al respecto, la normativa 

del SISERA crea la figura 

del Enlace, quien es el 

funcionario responsable 

de velar que se ejecuten las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

emanadas de los Informes 

de Auditoría circulados a 

la máxima autoridad de 

cada institución.

Cada Enlace representa a 

l a  m á x i m a  a u t o r i d a d 

ejecutiva delegada ante el 

TSC. 

Designación
L u e g o  d e  i n i c i a d a  l a 

vigencia de la normativa 

del SISERA el TSC solicitó a 

las máximas autoridades 

d e  c a d a  e n t i d a d  e l 

nombramiento del Enlace, 

a la fecha se designaron a 

70 funcionarios, de las 92 

instituciones públicas que 

d a  s e g u i m i e n t o  e l 

D e p a r t a m e n t o  d e 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s  d e 

Auditoría.

E l  T S C  c o n s i d e r ó  l a 

necesidad de convocar a 

los 70 servidores públicos 

designados como Enlaces 

a  p a r t i c i p a r  e n  d o s 

jornadas de capacitación, 

desarrollados 27 y 28 de 

s e p t i e m b r e ,  c o n  l a 

finalidad de exponer 

con claridad cuales 

d e b e r á n  s e r  s u s 

respectivas funciones y 

de esta manera tengan 

u n a  m e j o r 

comprensión de su rol 

para la agilización y 

m e j o r a  c o n t i n u a 

institucional.

C o n  l a  j o r n a d a  d e 

instrucción el TSC con 

uno de los objetivos de 

del Plan Estratégico 

I n s t i t u c i o n a l  y 

f o r t a l e c e  l a z o s  d e 

c o o r d i n a c i ó n  p a r a 

alcanzar el propósito 

de mejorar la gestión 

de las instituciones del 

Sector Público.

E l  m a g i s t r a d o 

presidente exhortó a 

los Enlaces asumir el 

c o m p r o m i s o  d e 

apegarse al estricto 

cumplimiento de la Ley 

en el desempeño de las 

funciones designadas a 

la figura del Enlace, 

p a r a  c o n t r i b u i r  a l 

fortalecimiento de las 

i n s t i t u c i o n e s , 

mediante una gestión 

g u b e r n a m e n t a l 

e fi c i e n t e ,  e fi c a z  y 

transparente.

El magistrado presidente del TSC, Ricardo Rodríguez, junto al gerente de Evaluación y Control de Calidad, 

Héctor Iscoa; y el jefe del Departamento de Verificación de Recomendaciones de Auditoría, Orlando 

Flores.

En su discurso inaugural el magistrado presidente del TSC, 

Ricardo Rodríguez, resaltó la importancia de velar por el 

cumplimiento de recomendaciones que ofrece el ente contralor.

El jefe del Departamento de Verificación de Recomendaciones de 

Auditoría, Orlando Flores, fue el encargado de socializar las 

funciones del Enlace de cada institución estatal.



TSC EXPONE EXPERIENCIAS EN SEMINARIO INTERNACIONAL SOBRE PARTICIPACIÓN CIUDADANA

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) 

contó con representación en 

un seminario internacional 

s o b r e  b o n d a d e s  d e  l a 

participación ciudadana, 

c o o r d i n a d a  p o r  l a 

O r g a n i z a c i ó n 

Latinoamericana y del Caribe 

de Entidades Fiscalizadoras 

Superiores (OLACEFS).

El Seminario se denominó 

“Beneficios de la Participación 

C i u d a d a n a  e n  e l  C o n t r o l 

Gubernamental”, coordinada 

p o r  l a  C o m i s i ó n  d e 

Participación Ciudadana (CPC) 

d e l  o r g a n i s m o  r e g i o n a l , 

l i d e r a d a  p o r  l a  E n t i d a d 

Fiscalizadora Superior (EFS) 

de Perú y el Comité de Creación 

de Capacidades (CBS) de la 

Organización Internacional de 

Entidades Fiscalizadoras 

S u p e r i o r e s  ( I N T O S A I ) , 

p r e s i d i d a  p o r  l a  E F S  d e 

Sudáfrica.

La jornada instructiva se 

r e a l i z ó  e l  j u e v e s  3 0  d e 

septiembre, en un horario de 

7:00 a.m. a 8:55 a.m.

Este Seminario se ofreció con 

e l  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e 

p r o p o r c i o n a r  u n a  v i s i ó n 

general de las prácticas y los 

desafíos globales en relación a 

la participación ciudadana en 

el control gubernamental, 

contando con la participación 

de representantes de Entidades 

Fiscalizadoras Superiores (EFS) 

de América Latina, quienes 

expusieron las experiencias 

exitosas de sus representadas y 

sus subregiones. 

A s i m i s m o ,  c o n t ó  c o n  l a 

participación de expertos de 

organismos internacionales, 

q u i e n e s  c o m p a r t i e r o n  l a s 

ventajas de la participación 

ciudadana en el control de los 

recursos públicos.

En el Seminario se trataron los 

temas: la participación ciudadana 

en el ámbito de la INTOSAI, la 

importancia para el desarrollo de 

la interacción entre las EFS y los 

ciudadanos; y el  panel:  Las 

Experiencias en Participación 

C i u d a d a n a  e n  l a  R e g i ó n  d e 

América Latina y el  Caribe. 

¿Cuáles son las ventajas de la 

participación ciudadana en el 

control gubernamental?

En la agenda se asignó un espacio 

d e  t i e m p o  p a r a  q u e  e l  T S C 

expusiera la experiencia en 

cuanto a las bondades de la 

participación ciudadana en el 

control gubernamental, no solo 

en Honduras, sino también en las 

Organización Centroamericana y 

d e l  C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

F i s c a l i z a d o r a s  S u p e r i o r e s 

(OCCEFS).

Las experiencias fueron ofrecidas 

por el director de Participación 

Ciudadana del TSC, César Santos.

Además, participaron como 

ponentes el Contralor General de 

la República del Perú, Nelson 

S h a c k  Y a l t a ,  p r e s i d e n t e  d e 

OLACEFS; la Auditora General de 

Sudáfrica, Tsakani Maluleke, 

p r e s i d e n t a  d e l  C o m i t é  d e 

Creación de Capacidades de la 

I N T O S A I ;  y  e l  e s p e c i a l i s t a 

principal de Modernización del 

E s t a d o  d e l  B a n c o 

Interamericano de Desarrollo 

(BID). 

Asimismo, participaron los 

panelistas Fabián Forestieri, 

d i r e c t o r  d e  R e l a c i o n e s 

I n t e r n a c i o n a l e s  d e  l a 

Contraloría de Paraguay; 

Patricia Guillén Nolasco, 

enlace técnico de la Comisión 

de Participación Ciudadana de 

la OLACEFS.

La moderación estuvo a cargo 

d e  M a r c o s  M e n d i b u r u , 

especialista en transparencia, 

r e n d i c i ó n  d e  c u e n t a s  y 

gobierno abierto.

Fue dirigido a funcionarios de 

las EFS de INTOSAI-OLACEFS, 

Monitores Ciudadanos de 

C o n t r o l  y  o r g a n i s m o s 

internacionales.

La Dirección de Desarrollo 

Institucional invitó al Pleno, 

Directores, Subdirectores y 

Jefes del ente contralor, al 

igual a sus colaboradores, a 

participar en el programa 

desarrollado, misma que se 

ofreció de manera virtual por 

la pandemia derivada por el 

covid-19. 

Por el TSC de Honduras destacó la participación de Cesar Santos, Director de Participación Ciudadana, quien expuso la 

experiencia nacional y regional en la sobre materia.

El Seminario fue auspiciado por la OLACEFS e INTOSAI, para proporcionar una 

visión de las prácticas y desafíos globales de la participación ciudadana en el control 

gubernamental.
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TSC HONRA A LA PATRIA EN EL BICENTENARIO DE LA INDEPENDENCIA

E l  P l e n o  d e  M a g i s t r a d o s , 

funcionarios y empleados del 

Tribunal Superior de Cuentas 

(TSC) vivieron con fervor y civismo 

la celebración del Bicentenario de 

la Independencia Patria. 

En el inicio del mes consagrado a la 

patria se celebró un acto solemne 

e n  l a  s e d e  d e  l a  i n s t i t u c i ó n 

conmemorando el 1 de septiembre 

el Día de la Bandera Nacional de 

Honduras. 

La ceremonia estuvo presidida por 

el magistrado del TSC, Ricardo 

Rodríguez, quien hizo entrega a un 

grupo de cadetes de la Academia 

M i l i t a r  “ G e n e r a l  F r a n c i s c o 

Morazán”, el Pabellón Nacional, 

los que procedieron a su izamiento 

mientras los asistentes entonaban 

las notas gloriosas del Himno 

Nacional de Honduras. 

“En la celebración del Bicentenario 

debemos valorar la herencia que nos 

dejaron honorables hondureños, 

elevados a la categoría de próceres 

nacionales, en especial al general 

J o s é  T r i n i d a d  C a b a ñ a s ,  q u i e n 

dignificó su vida en la práctica de la 

honestidad, un valor que devenimos 

no solo vigilar que lo cumplan los 

servidores públicos, sino practicarlo 

en nuestro quehacer diario, para 

hacerle honor a la patria que soñaron 

los fundadores”, agregó.

A su vez indicó que “El Pleno de 

Magistrados, auditores, personal de 

servicios generales, funcionarios, del 

área administrativa debemos ver 

la celebración del Bicentenario 

como una oportunidad para 

d e s p l e g a r  p r o y e c t o s 

institucionales enmarcados en el 

honor, compromiso y entusiasmo, 

entendiendo que la independencia 

es un proceso continuo, en el cual 

debemos involucrarnos cada día”.

En la celebración del Bicentenario 

de la Independencia Patria el 

magistrado Rodríguez invito a los 

funcionarios y empleados de la 

I n s t i t u c i ó n  a  r e n o v a r  e l 

c o m p r o m i s o  d e  c u m p l i r  s i n 

reserva la tarea de vigilar el 

7

La celebración del Bicentenario de la Independencia Patria lo inició el TSC con el solemne acto oficial del Día de 

la Bandera Nacional de Honduras.

“

”

Son 200 años de historia, de luchas por la 

creación y afianzamiento de un sistema 

democrático en la cual el Tribunal 

Superior de Cuentas ha ofrecido su 

valioso aporte en lo que respecta a la 

promoción de la transparencia y la 

rendición de cuentas, velando por el 

correcto uso y destino de los fondos 

públicos

Ricardo Rodriguez

Magistrado Presidente del TSC
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correcto uso de los bienes y 

recursos del Estado.

 

“ E s t o  n o s  p i d e  l a  P a t r i a , 

enorgullecerla  con nuestras 

actuaciones, cumplir con la Ley en 

cualquier estrado en que se nos 

llame”, subrayó. 

A los 18 años de la suscripción del 

Acta de Independencia en el año 

1821, los legisladores valoraron la 

importancia de crear la figura 

institucional del Tribunal Superior 

de Cuentas.  

"Habrá un Tribunal Superior de 

Cuentas, cuyos individuos serán 

nombrados por el Gobierno y se 

reglamentarán sus atribuciones 

en una ley especial", cita el 

a r t í c u l o  9 9  d e  l a  s e g u n d a 

Constitución de la República 

emitida en el año 1839. 

El magistrado presidente del TSC, Ricardo Rodríguez, 

junto al magistrado Roy Pineda Castro; el secretario 

general, Santiago Reyes; y el director de Administración, 

Óscar Caballero, en el Día de la Bandera.

COMITÉ DE PROBIDAD Y ETICA DEL TSC DESARROLLA INICIATIVAS PATRIÓTICAS

Desde la creación del TSC como 

ente rector del sistema de 

c o n t r o l  d e  l o s  r e c u r s o s 

públicos,  con autonomía 

funcional y administrativa de 

los Poderes del Estado por 

m a n d a t o  e x p r e s o  d e  l a 

Constitución de la República, 

sus autoridades superiores y 

funcionarios, año tras año 

expresan muestras de fervor y 

patriotismo la independencia 

nacional. 

Es así que durante el mes de 

septiembre el TSC resaltó los 

v a l o r e s  p a t r i o s  c o n  e l 

desarrollo de actividades de 

diversa índole, como en las 

publicaciones alusivas a tan 

importante efeméride en el 

portal oficial de la Institución.

E n  c o n m e m o r a c i ó n  d e l 

B i c e n t e n a r i o  d e  l a 

Independencia el Comité de 

P r o b i d a d  y  É t i c a  d e l  T S C 

p r o m o v i ó  e l  d e s a r r o l l o  d e 

diversas actividades, entre ellas 

la presentación del Cuadro de 

Danza Folclórica del TSC, dirigido 

por Denis Rodas, la que dejó una 

grata impresión al recibir sonoros 

a p l a u s o s ,  f e l i c i t a c i o n e s  y 

admiración.

Los miembros y su director son 

e m p l e a d o s  d e  d i f e r e n t e s 

dependencias del ente contralor, 

quienes ofrecieron su aporte en la 

p r o m o c i ó n  d e  l a  i d e n t i d a d 

nacional.

Asimismo, el Comité de Probidad 

m o t i v ó  a  l a s  d i s t i n t a s 

dependencias de la Institución a 

participar en el concurso de 

elaboración de murales que 

r e s a l t a r o n  l o s  V a l o r e s 

Institucionales y Personales, 

incluyendo uno o varios próceres.

El Pleno del TSC, conformado por los magistrados Ricardo Rodríguez, quien lo preside; 

Roy Pineda Castro y José Juan Pineda Varela; con el cuerpo de caballeros cadetes de la 

Academia Nacional de Policía (Anapo).

Los empleados de las Oficinas 

Regionales se sumaron a tan 

i m p o r t a n t e  c e l e b r a c i ó n ; 

r e s a l t a n d o  l o s  V a l o r e s 

Institucionales en un mural con el 

lema como el de “Nosotros para 

Honduras”, de la sede de San 

Pedro Sula, motivando a seguir el 

ejemplo de los próceres.

Se valoró el esfuerzo y dedicación 

de los empleados y funcionarios 

como muestra de amor a la patria, 

resaltando el deber de cuidarla y 

r e s p e t a r l a ,  c o m o  u n a 

responsabilidad permanente en 

el desempeño de las funciones 

públicas y personales.

Asimismo, en ocasión del 

B i c e n t e n a r i o  d e  l a 

Independencia, el Comité de 

Probidad y Ética organizó la 

presentación de la Banda 

Tiempos Perdidos y Banda de 

G u e r r a ,  d e  l a  A c a d e m i a 

Nacional de Policía (Anapo), 

que fue del agrado de los 

asistentes presentes en el 

p a r q u e o  v e h i c u l a r  d e  l a 

institución.

El cuerpo de caballeros cadetes de la Anapo demostró su sincronía y civismo con la 

presentación denominada Tiempos Perdidos.

El Comité de Probidad y Ética del TSC 

promovió el concurso de murales para 

resaltar los valores institucionales y 

personales.

La Banda de Guerra de la Anapo ofreció 

el toque marcial en la celebración del 

Bicentenario de la Independencia en el 

TSC.
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DESTACA PARTICIPACIÓN DEL TSC SEMANA CULTURAL POR EL BICENTENARIO DE INDEPENDENCIA

Tegucigalpa.  El  Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) 

o f r e c i ó  u n a  d e s t a c a d a 

participación en la Semana 

Cultural que promovió la 

O r g a n i z a c i ó n 

Centroamericana y del Caribe 

de Entidades Fiscalizadoras 

Superiores (OCCEFS) en el 

marco de la celebración del 

B i c e n t e n a r i o  d e 

Independencia.

La innovadora iniciativa se 

realizó de manera virtual, a 

propuesta presentada por la 

C o n t r a l o r í a  G e n e r a l  d e 

Nicaragua,  para celebrar 

conjuntamente los 200 años de 

independencia.

La actividad se desarrolló con 

el objeto de incentivar el 

intercambio cultural, recordar 

p r á c t i c a s ,  c o s t u m b r e s  y 

l e g a d o s  d e  n u e s t r o s 

a n t e p a s a d o s ,  f o r t a l e c e r 

nuestra identidad y conocer 

mejor nuestras costumbres y 

raíces, para lo cual se propuso 

realizar una Semana Cultural en 

saludo al Bicentenario de los 

p a í s e s  d e  C e n t r o a m é r i c a , 

actividad a realizarse del lunes 6 

al viernes 10 de septiembre del 

año en curso.

Para desarrollar esta Semana 

C u l t u r a l ,  c a d a  E F S  d e  l a 

organización contó con un día 

asignado, con un espacio de una 

hora, aproximadamente,  para 

r e a l i z a r  u n a  p r e s e n t a c i ó n 

artística en cualquiera de sus 

manifestaciones, sea danza, 

poesía, música, conferencia, 

video, los cuales se presentaron 

de manera virtual, a través de la 

plataforma tecnológica.

El viernes 10 de septiembre fue el 

día asignado para la presentación 

del Tribunal Superior de Cuentas 

de Honduras, enseguida la hizo la 

Contraloría General de Costa Rica.

La Dirección de Comunicación e 

Imagen realizó la producción de 

un video que incluyó el mensaje 

de cada uno de los integrantes del 

P l e n o  d e  M a g i s t r a d o s , 

presentaciones del Cuadro de 

Danza Folclórica del TSC, videos 

de cantautores nacionales y 

proyecciones  de  la  r iqueza 

h u m a n a ,  c u l t u r a l ,  n a t u r a l , 

a r q u e o l ó g i c o ,  r e l i g i o s o  y 

gastronómica de nuestro país.

El abogado Jorge Medina, director 

de Desarrollo Institucional, 

o f r e c i ó  l a s  p a l a b r a s  d e 

b i e n v e n i d a ;  e l  m a g i s t r a d o 

presidente, Ricardo Rodríguez, 

d e s t a c ó  l a  c e l e b r a c i ó n  d e l 

Bicentenario, al igual que el país 

cinco estrellas Honduras, el 

origen de su nombre e invitó a 

admirar las maravillas que ofrece 

a los nacionales y visitantes.

El magistrado Roy Pineda Castro 

destacó la importancia de los 

rubros de exportación como el 

café, el banano y productos no 

tradicionales, que constituyen 

u n a  i m p o r t a n t e  f u e n t e 

permanente de trabajo y 

generadora de divisas.

Por su parte, el magistrado 

José Juan Pineda Varela resaltó 

las maravillas naturales que 

ofrece Honduras, entre ellas 

los monumentos naturales, 

santuarios, reservas y parques 

nacionales, las playas, la 

riqueza arqueológica, como la 

variada gastronomía.

Los empleados y funcionarios 

de las entidades contraloras de 

Centroamérica contaron con 

acceso a la celebración virtual 

del  Bicentenario,  bajo el 

patrocinio de la OCCEFS, 

admirando cada una de las 

presentaciones ofrecidas por 

cada EFS de la región.

La OCCEFS organizó la Semana Cultural como iniciativa de unidad regional en la 

celebración del Bicentenario de Independencia. 

 El Objetivo General del curso es lograr que los participantes sean competentes de 

aplicar los principios de redacción moderna, elaborando informes eficientes y 
El director del Cuadro de Danza Folclórica del TSC, Denis Rodas, explicó el origen de 

canciones emblemáticas que identifican la cultura musical hondureña.

La representante de la etnia garífuna en el TSC, Kenia Barrios, resaltó los principales 

valores que identifican a la cultura de este importante sector poblacional.

El Cuadro de Danza Folclórica del TSC ofreció una destacada demostración de 

civismo, destreza y alegría en la celebración del Bicentenario de Independencia en 

el TSC.



EMPLEO GENÉRICO DEL MASCULINO

 

El masculino es en español el Género No Marcado, y el femenino, el Marcado. El miembro no marcado de una 

oposición puede abarcar el conjunto designado por los dos miembros (como día en la oposición día/noche). En 

referencia a seres animados, el masculino en uso genérico puede emplearse para designar toda la especie, por 

tanto, con inclusión de individuos de ambos sexos: Un estudiante universitario tiene que esforzarse mucho; 

Los hombres prehistóricos se vestían con pieles de animales. Son ejemplos de patentes los plurales padres 

('padre y madre'), reyes ('rey y reina'), príncipes ('príncipe y princesa). etc. 

EL PLURAL DE LOS NOMBRES PROPIOS

Regla general

Los nombres propios, como tales, no tienen plural, pues designan unidades únicas entre las de su clase. Sin 

embargo, cuando varios individuos comparten nombre, este se asimila a los sustantivos comunes y, por tanto, 

forma el plural de manera regular: Aquí viven varias Cármenes; Conozco a tres Antonios. Tambien forman un 

plural regular los procedentes de nombres propios que designan arquetipos: un donjuán > unos donjuanes; un 

quijote > unos quijotes. 

LAS PREPOSICIONES DEL ESPAÑOL 

En la actualidad, forman la clase de las preposiciones del español a, ante, bajo, cabe, con, contra, de, desde, 

durante, en, entre, hacia, hasta, mediante, para, por, según, sin, so, sobre, tras, versus y vía. 

LA MORFOLOGÍA

La morfología es la parte de la gramática que estudia la estructura interna de las palabras, las variantes que esta 

presentan, los segmentos que las componen y la forma en que estos se combinan. 

Fuente: Nueva gramática Básica de la lengua española. 
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MORAZÁN Y EL PADRE REYES

Los dos nacen en la última década del siglo XVlll, en una clasista 

Villa de Tegucigalpa, dónde los peninsulares  y criollos,  

dominaban  a  los  pardos, "Indios de   Las  Delicias" y a los negros 

provenientes de Olancho, que en 1525 los conquistadores  

españoles trajeron de África, obligándolos a trabajar en la 

extracción de oro en el rio Guayape.

 

La Villa de Tegucigalpa; además, no tenía centros educativos: es 

hasta inicios del siglo XIX (1804) que la iglesia, improvisa una 

escuela a la que asiste el niño puberto Francisco Morazán de 12 

años; José Trinidad Reyes no podía asistir por el "doble delito" de 

ser de condición pobre y mestizo:  pardo, color trigueño. 

La escuela contaba con 21 alumnos, era un mal negocio; la 

cancelan: sólo  funcionó  18 meses.

Ante la ausencia de los centros educativos, algunos jóvenes   " 

inquietos” acudían a  las bibliotecas  particulares  de  las  familias  

más  " notables”  de  la  Villa  para  su  formación autodidacta. 

En 1815 llega  a  Tegucigalpa  el  joven  José Dionisio  Trinidad  

Herrera  Díaz  del  Valle, graduado  de  abogado  en  la  Universidad  

de San  Carlos  de  Guatemala,  fundada  en  1676. ( Es  la  quinta  

universidad,  fundada  por  los españoles  en  América:  las  

primeras  en  su orden  son:  La  de  Santo  Domingo,  San Marcos  

de  Lima  en  Perú, Córdoba  en Argentina  y  la  de  México,  hoy  

UNAM  ).

Herrera, tiene una formidable biblioteca, la mejor de Tegucigalpa y 

con sus ideas de la Ilustración Francesa, capta la atención de todos 

y todas; conoce al joven Morazán, se enamora y casa con su prima 

la bella criolla Micaela Quesada y comparten conocimientos. 

(Herrera) se  vuelve su maestro, amigo y tío  político. 

El  mismo  año  de  la  llegada  de  Herrera,  (1815),  el  Joven  José  

Trinidad  Reyes  de  18  año,se escapa  de  Tegucigalpa  y  se traslada  

a  estudiar  a  Nicaragua  dónde  se decide  por  el  sacerdocio;  luego  

se  traslada al  Convento  de   " Los Recoletos "   en Guatemala  y  en  

1828  decide  regresar  a Honduras  para  vacacionar  y  visitar  a  sus 

padres,  después  de  13  años  de  ausencia. 

Para esa época, Morazán ya era un gigante: Con su Ejército 

Libertario Aliado Protector de la Ley, había iniciado la 

recuperación de la legitimidad de Centroamérica usurpada por  

Manuel  José  Arce,  quien  además, a través  de Justo Milla ,  había  

asaltado  el poder en Honduras, quemando Comayagua y 

manteniendo  preso  a  Herrera  en  Ciudad  de  Guatemala.  

Morazán derrota a Arce en la Trinidad, Gualcho, San Antonio, Las 

Charcas, San Salvador, San Miguelito...y entra triunfante en la 

Ciudad de Guatemala el 13 de abril de 1829, liberando a 

Centroamérica y a Dionisio de Herrera y culminando su revolución 

de 1829, como él la llama en sus Memorias a su gesta  Libertaria. 

Con la gloria acumulada, Morazán es electo Presidente de la 

República Federal de Centroamérica en 1830, ganándole de forma 

limpia al otro orgullo hondureño: el Sabio José del Valle. El Padre 

Reyes, siendo muy ilustrado, sabía que todo hombre  se  define  

por  sus acciones y ejecutorias; como buen hondureño, se sentía 

orgulloso de su paisano Francisco Morazán. Vio el futuro con más 

claridad: con ojos de profeta y supo que Morazán, era un 

predestinado;  Por eso, deposita su "orgullo” delante de Dios  y  

exalta la figura del héroe dedicándole  poesía.

 

Pero en 1832, con la expulsión de 92 curas enemigos de  la unión  

centroamericana hacia  Cuba y  España. Las  relaciones  del 

Presidente  Morazán  con  la  Iglesia  Católica se  enfriaron  y,   " 

como  a  veces,  la  maldad de  los  hombres  puede  más  que  la  

bondad de  Dios",   así,  el  Padre  Reyes,  cambia  de actitud:  se  

vuelve  genio  nocturno   y  llama  a Morazán,   "Chico Ganzúa ",  

acción  instintiva y poco inteligente que coloca la imagen  del 

invicto  héroe  centroamericano  en  el  abismo de  la  duda,  

expuesto  al  festín  de  los  tigres cebados, hienas, buitres sin 

olfato…y otros  carroñeros  de  todos  los  tiempos. Pero Dios es el 

dueño  del  tiempo y de la eternidad;  dos  cosas  que  escapan  a  los 

simples  mortales.

Veinte años después, en 1852, Cabañas el hombre de la barba 

plateada y fiel Amigo de Morazán, es electo Presidente de 

Honduras y nombra como su Asesor Principal al Padre Reyes.  

Cabañas, interpretando el Sueño Unionista del Héroe Mártir, 

convoca a Tegucigalpa a los máximos representantes del 

Morazanismo Centroamericano con el propósito de restaurar la 

Unión; llega lo más "granado" a la ciudad: Gerardo Barrios e Isidro 

Menéndez por El  Salvador; José Francisco Barrundia y Pedro 

Molina por Guatemala; Buenaventura  Selva y Máximo Jerez por 

Nicaragua y por Honduras, son sus representantes y los 

principales Oradores Morazanistas:  JOSÉ   TRINIDAD   REYES   Y 

JOSÉ   TRINIDAD   CABAÑAS. 

 

AL   PUEBLO   DE   CENTROAMÉRICA: CREZCA   LIBRE, 

FECUNDO   Y   FELIZ   POR  LA   UNIÓN.

CARLOS   TURCIOS   ACOSTA.
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NUEVAS PUBLICACIONES EN LA BIBLIOTECA VIRTUAL DEL 

TRIBUNAL SUPERIOR DE CUENTAS 

-  Instructivo Técnico Tributario para la Aplicación del 
Artículo 3, referente a los Servicios Establecidos en el 
Decreto Legislativo No. 100-2020.

- Reglamento de las Direcciones Operativas para el 
pago de Información

- Reglamento de la Red de Internacionalización de la 
Educación Superior de Honduras

- Reglamento de la Ley de Fomento para la Explotación 
de Rutas de Transporte Aéreo de Bajo Costo

- Conceder Amnistía a favor de todos los colegios 
magisteriales de Honduras en el pago de intereses de 
sus obligaciones con INPREMA

- Reformas a la Ley Electoral de Honduras (Decreto No. 
41-2021)

- Ley del Sistema Nacional de Emergencias (911) 

- Reforma a Ley del Sistema Nacional de Emergencias 
(911) 

- Presupuesto Especial de las Elecciones Generales 
2021, por un monto de hasta MIL MILLONES DE 
LEMPIRAS (L.1,000,000,000.00)

- Autorización de Procedimiento Especial  o 
Contratación Directa para que el CNE pueda contratar 
el sistema TREP 

- Reformas a la Ley Electoral de Honduras (Decreto 
No. 62-2021)

- Reformas al Presupuesto General de Ingresos y 
Egresos de la República, Ejercicio Fiscal 2021 

- Reforma a la Creación de Entidades para el 
Desarrollo Sostenible y la Prevención y Mitigación de 
Desastres.

- Se autoriza e instruye a Inversión Estratégica de 
Honduras (INVEST-H), para que incorpore el 
mantenimiento del patrimonio vial de la Red No 
Oficial de Carreteras... 
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https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1005-intervenir-el-instituto-nacional-de-prevision-del-magisterio-inprema
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1043-aprobar-las-politicas-nacionales-de-biodiversidad-de-honduras-2019-2029
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1057-reglamento-de-la-red-de-internacionalizacion-de-la-educacion-superior-de-honduras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1057-reglamento-de-la-red-de-internacionalizacion-de-la-educacion-superior-de-honduras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/leyes/1024-ley-electoral-de-honduras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/leyes/1024-ley-electoral-de-honduras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/leyes/1060-ley-del-sistema-nacional-de-emergencias-911
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/leyes/1060-ley-del-sistema-nacional-de-emergencias-911
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/leyes/1060-ley-del-sistema-nacional-de-emergencias-911
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1062-autorizacion-de-procedimiento-especial-o-contratacion-directa-para-que-el-cne-pueda-contratar-el-sistema-trep
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1062-autorizacion-de-procedimiento-especial-o-contratacion-directa-para-que-el-cne-pueda-contratar-el-sistema-trep
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1062-autorizacion-de-procedimiento-especial-o-contratacion-directa-para-que-el-cne-pueda-contratar-el-sistema-trep
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/Decreto-62-2021.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/Decreto-62-2021.pdf
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/973-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-ejercicio-fiscal-2021
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/973-presupuesto-general-de-ingresos-y-egresos-de-la-republica-ejercicio-fiscal-2021
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/992-creacion-de-entidades-para-el-desarrollo-sostenible-y-la-prevencion-y-mitigacion-de-desastres
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/992-creacion-de-entidades-para-el-desarrollo-sostenible-y-la-prevencion-y-mitigacion-de-desastres
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/992-creacion-de-entidades-para-el-desarrollo-sostenible-y-la-prevencion-y-mitigacion-de-desastres
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1063-se-autoriza-e-instruye-a-inversion-estrategica-de-honduras-invest-h-para-que-incorpore-el-mantenimiento-del-patrimonio-vial-de-la-red-no-oficial-de-carreteras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1063-se-autoriza-e-instruye-a-inversion-estrategica-de-honduras-invest-h-para-que-incorpore-el-mantenimiento-del-patrimonio-vial-de-la-red-no-oficial-de-carreteras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1063-se-autoriza-e-instruye-a-inversion-estrategica-de-honduras-invest-h-para-que-incorpore-el-mantenimiento-del-patrimonio-vial-de-la-red-no-oficial-de-carreteras
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1063-se-autoriza-e-instruye-a-inversion-estrategica-de-honduras-invest-h-para-que-incorpore-el-mantenimiento-del-patrimonio-vial-de-la-red-no-oficial-de-carreteras
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